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O processo de hospitalização gera danos físicos, emocionais e sociais à criança, causando 
comprometimento psicológico. Há a modificação do meio físico devido à separação do lar, 
entrada na enfermaria e confinamento ao leito, além da restrição da mobilidade e das condições 
de exploração do ambiente; bem como a modificação no ambiente social e emocional, em 
consequência do afastamento dos pais e demais pessoas efetivamente significativas; chegada 
em um contexto desconhecido, que estimula excessivamente social e fisicamente, onde a 
criança recebe toda carga de ruído e imagens, típicas da situação; além de expor a contatos 
superficiais com dezenas de pessoas diferentes pela manipulação e atendimento de suas 
necessidades básicas. O presente estudo tem como objetivo traçar o perfil cognitivo de crianças 
hospitalizadas por um longo período de tempo, bem como identificar fatores próprios da 
hospitalização e seu impacto sobre a qualidade de vida e cognição. A pesquisa será realizada 
em duas etapas: na primeira etapa será realizada a aplicação de entrevista semiestruturada, a 
fim de coletar dados que corroborem para a compreensão do processo de hospitalização e seu 
significado para cada indivíduo. Na segunda fase da pesquisa, os participantes serão 
submetidos à avaliação das funções cognitivas, realizada através de testes neuropsicológicos. 
Desta maneira, pretende-se ter uma maior clareza do perfil clínico e neuropsicológico de 
crianças submetidas a longas internações hospitalares. Foram avaliadas duas crianças com 
internações que já duram em média três meses, e, diante dos dados preliminares, foi possível 
observar prejuízos significativos das atividades escolares, gerando danos sociais, emocionais e 
cognitivos. Além disso, observaram-se níveis consideráveis de stress e ansiedade, causados 
principalmente pelo confinamento de longa duração, procedimentos da rotina hospitalar e 
efeitos colaterais do tratamento. 
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